DR. ELPÍDIO COSTA

Faleceu no dia 09 de junho de 1967 .

Era amigo leal de todos os que com ele conviveram, soube granjear simpatia e amizade por todos os lugares por onde passou, quer a passeio ou no cumprimento de seus misteres. 


De lhano trato, cultura brilhante, causídico de renome, cavalheiro de escol, deixou marcante a sua passagem pela vida.


Ocupando diversos cargos, soube ele cumpri-los com lealdade, justiça e dignidade, porque era reto e itimerato cumpridor de seus deveres.


Como juiz de Paz e substituto eventual de Juiz de Direito, nesta Comarca, cumpriu as leis honestamente, fazendo com que a espada da lei fosse o fiel certo da justiça.

No cargo de Inspetor Federal do Ensino Superior, concorreu grandemente para a melhoria do ensino nesta região, inspecionando estabelecimentos para seu funcionamento, trabalhando sempre para o levantamento moral e cultural do ensino.


Dado á moléstia adquirida, estava o Dr. Elpídio já aposentado, gozando dos benefícios que a lei dá àqueles que habituaram por vários anos no cumprimento de seus cargos.

Desaparece aos 73 anos de idade, deixa viúva D. Maria Pinto Costa e os filhos: José Pinto Costa, casado com professora Nilva de Carvalho Costa; D. Nazareth Costa Moreira, esposa do Dr. Delfim Rennó Moreira; Prof. Marta Costa Bretan, esposa do Sr. Alcion Bretan; Fábio Pinto Costa, casado com a Sra. Ioli Bueno Costa e Srta. Alda Pinto Costa; os irmãos Joaquim Carneiro Costa, Marieta Gonçalves Beltrão, Judith G. de Paiva, Nazaret G. Goulart, além de genros, noras ,netos, cunhados, sobrinhos e outros parentes, residentes nesta cidade e em Pedralva, de onde era natural.

Correio do Sul – 18 de junho de 1967.

